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Ide vantagem de encontrar prompta col-
I locação papa todos os cereaes que de»

via produzir; Este Importa ate^ reserva-
j torio—que custou ao governo, federal
I muitas centennas de contos de reis—

Os infelizes—jà disse uma vez Vieudíconfl 08 seu* 70 milhões está apto a ir
sae—«s&o as potências da.terra e têm J y-ie&r 7.000 hectares dos fertilíssimoipoten

talar como senhores aos
issimos

terrenos da sua jusante. Estes terrenos
zac-
odireito de
governos qué os abandonam». - '., 

7
Isto, porem, ô'muito bem praticavel

já naquella Fraoça, onde nasceu ade-
inocracia e crearam-se aS liberdades;
aqui, nestelgránde pais, berço aa indo-
lencia e dá anarchia—aos infelizes car
be apenas o direito de humildemente
pedir, pedir ainda, pedir sempre.,.

Ha mais de uai século qué este infe-
liz Ceará pede um remédio para o
grande mal. que -o asphixia e, a dis^
peito da dispendiosa terapêutica das
inspectorias-de obras novas ovelhas
contra as seccas, n&o se sente melhor
do que em 1877,.~porque os inestima-
veis benefícios da actual Via-ferrèa de
Sobral, qué tanta talta fez 'naquelle 

[ dias lhe exig? o esmago.'
tempo aó serviço de soecorro, não-va- ( a expodção dos algarismos acima nadaÂ " J" Jte.m de exaggero e se,toda essa riqueza

deixa de ser incorporada ao^patrimonio
da economia publica, ô devido à in?
cúria e à pussilanimidade dos nossos
guvèrnos e das suas inspectorias, que
numa epocha em que a falta d'agua
está causando tanta desgraça, condem-»
nam os 70 mi leões do. Mirim e os de
outros a^ .uma--criini.no o evaporação,
sem mesmo aquella unlca utilidade que

imicjun ua eua jua
cultivados pélps :'maííi rudjmentares
principios de agronomia, segundo uma
auctorisadá'prévisao, produziriam nu-#
ma só colheita :

420.000 arrobas de algodão
105 000 alqueires de* milho'. 35.000 ditos de ftijao

Sem talarmos na palha do milhe e
casca do feijão, que hoje estão seüdo
cotados a $§Q0 o kilo, pt^eço da carne
nos tempos normaes, efta safra—aos
preços actuaes—attingería á phaotasti-
ea somma de 11.3Q0;Ó00$00Ò, ém pro-
veito de milhares de flagellados que
vagam hoje ahi p las estradas, ém bus-
cadê uma codea de pão,,que ha tres

lèm," com oertara, o altruísmo do nos-
sò pranteado Imperador, ameaçando sa-
críficar os btilhaotè's da' Sua coroa.
para que nao morresse üm cearense
!de fome. 5

¦ ¦ E ò mal-, ameaçando efernizar-se,
;yaé se prolongando,0e as crises suece-
àeudò-se mais amiude é com mais in-
íérisidtfde, náo porque nao"sejam uni-
íormesòs diagnósticos e cinhecidissimò
o remédio, cuja 'eficácia é proclamada
desde os desertos do Egytos ás mofa-
íahhatf do México;* mas porque ós me-
:díçòs'e •enfermeiros incumbidos da sua
appHcaçao no Bra/il, têm sido de uma
charlatanice tao desastrosa q.ue atira

'hoje O' infeliz enfermo a um vérdadei-
ro estado de coma.
°-Arizonas, nos Estados Unidos, ha 15
"Uhnòs -atraz
poeirento

attentandó criminosamente contra o pu-
dór publico! Na praça do mer ado pas-
ta uin' infeliz jumento, com tres verru-
gas na cabeça, que s**o do tamanho do
vosso despreso pelas reclamações da im-
prensa; Este asqueroso animal, presa
dé constântah^morrhagia, vive a en-»
saoguentar jo calçamento e as calçadas
do bairro commercial Será possivei
qua v,-s.-r-a quem primeiro cabia ver—
ainda 

"nao 
tenha visto este rèpellehte

animal? E oscachoçros ?... ah. os ca
chorros !,.. as ruas estão cheias delles.
E' cachorro com colleira. e sem ellas,
magros e gordos, cachorros de rato è
calcanhares, cachorros sadios e dóen-.
tes e*.. ató cachorros infestados já te-
mos vislo. Bem sabemos qüe aquillo
que o Ubaldo tez, não se taz, mas v.
s. em vez de .castigar o^Ubaldo, conio
faria qualquer auetoridade enérgica, ar
vorando«se a^ menino gordo, mole e
bo2echudo, encãbulou e expoz o pu-
blico aos canino^ e á rabugem dessa
cachòrreirá vagabunda. V. s. não ô
taó solicito em aprehéhder os animaes
peiadoa que andam soltos pela serra do
Rozario? Porque nao os aprehende
aqui no ooração da cidade, onde as
posturas municipaes vedam a vaga"
bundagem até ás gallinhas ? Este po-
vo das idéas curtas e da lingua com-
prida.diz pòr ahi que v. s4 não liga a
estas pequenas coisas porque nào po-
de ferral-as cora as vosiBàs pernilongas
iniciaes. Bote estes 4inguarudos do sor

onde emigraram.
A delenda Cartago, pois, de quantosj

interessa a solução do problema das; se*
ccas, deve ser a desapropriação, irriga-

• ção de todos os terrenos ben|tíciados e a
•'az era um deserto alcalirio, ueneficiarejp-se com os açüd«s coas^
; queimado pelo sol, monta- truidos e em coustrucção e a distribui-

nhoso, nu, solitário, sem aguapé cheio|ç&o dos mesmos em pequenos lotes aos
dos san|uiharios apaches. Hoje, cpm Jhomeos do campo qüe vivem da agri-

r> nl trim ."¦•c-Ti !l' frívrici

ifm jornal do Rio reconheceu aos açu- teio-militar, mas por tudo quanto vos
des do Ceará, por issor que os últimos é caro, olhe .para esses cachorros !
especimeos dos nossos rebanhos cavai" Afroche essa avenida e vamos primeiro
lar, estão morrendo oo Piauhy, parajexpurgar as ruas desses bichos incón

iam serviço de açud agem «irrigação,
intelligentemente praticado por gover

jnos que desconhecem a indolência e a

cultura. . ! f-*r!
Ao .contrario, emquanto a acção do

governo, para d»bellar os desastres da
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pissilãnlmidáde, os Índios domestica. isecca, se limitar- a nos enviar—nos pe
r^njl-sé^pòr todo aquelle leito ardente jriodòs mais agudos destas-tuma legião
p, sol, onde tudo era estéril, oridulam de engenheiros, na sua maioria igno-t'©iè searas de trigo doirado. rantes das nossas, garantias ,e necpssd-

io Brazil, onde as condições dó ter- J dades, teremos^onstantemente a repro-
H ao contrario daquelías, são ferti- j ducção do dolorqso espectaculo qué ho"dqos, faltando.lhe apenas água, de-!je QpS afflige;.continuarfcípos*t ver esta

e se tein recorrido ao remédio da: legião de cearenses, escorragados do"agem, de tão benéficos tesúltadoa^campo pela tome e cobertos com os
,; paizes bem governados. Mesmo and/ajos da mizerias; voltar das portas
| no Ceará, possuímos uma meia ^08 escriptorios, maísinando os dírecp
Ia desses grandes reservatórios que t0feS dessas construcções'Inúteis, que
|tivaram a, prompta transição dos zombam da sua desgraça; amaldiçoau-
rtos do Arizonas; mas, 8 irregula- d0 0i governos que tão vilmente os

m

venientes, do contrario, amanhã, quan-
do e avenida for um íacto, os deliciosos
recreios da mesma serão perturbados
pòr jumentos espiritados, ou por eae
chorros infestados, que um dia destes
perturbaram as orações num dos nossos
templos. E'certo que os múltiplos afa
zeres de y. s. agórà estão acerescidos:
dos trabalhos de medico do açude So-
bral e dós encargos meterológicos e não.
dão tempo a v. sT para olhV essas
ninharias que nada rendem para as vos
sas Insaciáveis algibeiras; mas ao me-
nos áqüélle tempo qüe vi s. gasta dao-
do o «passo Mane da hora», lá na ave-
nida, que apenas pode rpnder o lucha-
mento de um pé, podia ser dedicado á
correição desses auimaes soltos, quft
tanto nos. degradam'aos olhos dps via^
jante*. Mesmo porque esse negocio de
fazer piruetas scapòeiradas, dizendo
parvamente VV >^ v^ -^ "

«Ja viu seu Mane da Hora ,
O passo que eu dei agora ?>,

náo se compadece com a compostura do

pp, das secc.8,!B;aco^oada mma sbsndMai?! ^m^MmmXmÊm^^ ^
istnbuicão das verj^e. tQ mimar»; (^ de arithmetica no

, ,. íí/'., ILiceu, idem de historia natural no
jamais chegaremos a dizer çqm Guer-Lj.-.. '_-jí__ ^» a„u-„i ^.^a-,^

tevidenciae o intencional pessimis-pela iniqüidade na distribuição das ver i- ...... - , -. A UmHWmM,[,a nn
àos nossos governos, tem obstado [as votJdas para soecorro publico, e? mento mlhtar' lente de a»thmet.cano

i» r,&x.s •&(.;>*
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?|pcesso da .irrigação .e conse
|Ée àonullado a utilidade #ei-taes|^ jiiQqueira :
ááes *l

iconstrucçâo de açudes aqui,: tem «Quo ó impossivel jà'hoje, isto consola,
mmrmt.mc jl««^io^o Aa «ffttwiHilhn <» 

'¦ Morrer de torne alguém pedindo esmolasempre decretada de^ a^adllho e * 
Camões».

prompto soecorro aos famintos,nao D ; *.,:. *
ortando consultas ao futuro, nem í . .._ 

' r , AT"'"" V\m _ mV
ios ao psesentei Construído um, <§m de Nogueira», devido a sua
Irra de particulares, è entregue *<^o á^rf*> 

g 
^qsiderado como

listado oa^o muoiclpio; e, quaEdo .?,«" verdadeiro tônico.. y-
ja de ser um instrumento de n per

1

dito. medico do açude Sobral, medico
de grande clientela, direotor do obser-
vatòrio metérologico, medico legista do
tribunal dójoryre candidato a,archi-
fecto das futuras construcções do co-
ronel José Figueira.

Vt BLASPHEWIAS

Fitei-a: Ella olhava para a terra.
Tornei a Atai-a e ella continuava vol-
tada para a Terra.

Esqueceu-se do Sói e da Tarde.
Subiu pelo zenith, atravessou va-

garoâamente a cuspide ds 'abobada Em-
pirial e nao desviou o olhar da Terra.

Que teria visto? '

Seus raios 3e tornaram tão pallidos
como se ella soffresse uma vertigem.

Desceu para o oceaso e continuou a
contemplar a Terra.

• 

'¦#¦¦¦•

Qüe teria visto? 
'N:'-"

O teu rosto.
Invejosa !., .

Spendius

Em matérias de saude a. prudência
aconselha nào fazer experiências com me*
dicamentos inferiores. Agora como oon-
seqüência da guerra, custa alguma cou-
sa mais a famosa «Emulsão de Scott»,
Mas, jíos medicamentos o barato é caro,
e mais vale nagàr o que custa o famoso
produeto do homem com o bacalhau, as
costas, quer arriscar a nossa saude é a
das nossas famílias.

'Ophir». ò tom cristallino de tua voz, a
ingenuidade alaore dos teus gestos, atua
silhueta de luz, a' tua alma de ouro e
gemma-4 preciosa*, a tua ¦ educação ápn-
morada, tudo isso forma um crfnjuncto
inexprimivel à palavra escripta, ao pincel
do artista, ao pensamento do poeta, ao
passo que nos at.rph« irresistí oi, deli-
ciosa e respeitosamente

Ahi está o motivo por que tentei fazer
o teu perfil. ¦

Gstrdener.
V 'r.SJt

m 
'

miWW DAS FLORES
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Florinha mimosa do jardim viçoso de
minha terra, como fszer para traçar-te
o. teu angélico perfift

Quero falar-te a linguagem da since-
ridade e do affecto/e tu bem sabes oXpvesidente, para significar o âí-tò apreço
i_ 

' 
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A «Lombrigueira> du pharmactu-
tico chimico Silveira, è indispensave1
em todas as casas do familia, para as
creanças atacadas de vermes.ou (lom-
brigasj.

O -¦¦¦¦'¦ —— m,.mmmj*/tmmmm ¦—¦--¦ ¦ ' —»'

O MINISTÉRIO
O sr. dr. Epitacio Pessoa, numa .en-*

trevista que deu. a . imprensa do Rio, as-
sim ao externou sobre os seus ministros :

«O ministro do interior deixou na Ga».
mara dos deputados a sua reputação de
jurista. Ligou seu nome a leis importan-
tes. E' um grande advogado, foi um
chefe de policia exemplar e querido da
população.

O ministro da Eazenda è um dos raros
brazileiros de quem se póde^ esperar uma
administração financeira proveitosa. Foi
durante muitos annos membro da com-
missão de Orçamento d*» Gamara, relator
da Rgcelta e.exerceu durante quatro an«
nos a presidência do Banco do Brazil.
Exercitou na pratica do commereio ban«
cario o§ seus conhecimentos ^theorices.

O da Viaç5o é um homem novo e talvez
ninguém esperasse ver nesta lista um
nome como o delle escolhido, Disse o

m' Quando a tarde acabava de expirar,
num devaneio hodiondo de moribunda,
ao extasis derradeiro, extasis de an-
gustia e desespero, a lua desfolhava
pelo- Oriente as pétalas de seus raios

çtòulçio política nas mãos do¦ reepec-,''QR;. d^,.,prefeito., municipal,., pelo
Wò Zelador, ô para cahir nas garras Qlamor de Deus, üm pouco de pie-
;a'duncàs dos proprietários das. terras';dade para os seus municipes \ Lem-
visinhas, que oexploram em beu, pro-ibfese que hontem V. s. rescindiu o
veito resumindo-se todo o cultivo—"contracto Vergniaud porque estávamos de melancolia
que podia ser uma verdadeira fortuna— em secca e a carne podia ser vendida Era a sonambula do céo que co
numas mizeraveis vasantes do capim, amenos de 1 $200, e no emtanto, hoje *—*—j »

com algumas touceiras de cannas, • subiu a 1$400 q ameaça ir a ?$000,
Sem irmos muito longe, podemos quando na serra grande e localidades

blindar este acc.erío contra os torpedos aqui vizinhas, djas ha, em que não al-»|funeraes do Sol? A Lua odeia o Sol
de uma contestação, logicando com o cança mais de $500» Olhe esse rebanho porque este lhe empanna o brilho ma-

^çude- Acarahu-mirim que, collocado £ de criações, que pelas nossas ruas dão cillento"! „ _
margem da estrada de ferro, tem ágran expausão aos seus instioctos bodescosj Corria pelo espaço como umadòuda

poder mágico dessas virtudes^ bem co-
nheces que ellas têm o dom de transfar»
mar o mais pobre artista no mais su
blime, às vozes, e eu quero verse esse
milagre se opera em mim.

Não quero apparecer deante de tf,
oomo. um servo teu huniillimo. quena
realidade eu sou, inteiramente ao sabor
dos teus mais subfis e impalpaveis de-
séjôs, e sim oomo um teu egual na ge-
rarchia morai-^-í tanto chega a minha
Utopia, m..- . -!

Comprehertde.Sj porem, que tão somen-
te assim conseguiria dizer algo de ti, que
ès o.amálgama mais. perfeito, que eu co-
nheçp. da belleza, da graça, da inno-
cencia, da simplicidade, do sentimento,1
dp carinho e dü bondade.' „ .."Tentar 

descrever-te.è, de factoj tentar
o impossivel e condiecionar o absoluto, e
limitar, oJhcomménsuravel, é em sum-
nia, colloclr o qüe òstà virtualmente fora
da esphera vasta do. que se pode co»
nhecer, nos estreitos limites de uma co-
lumna de jornal. ,

Si eu fosse poeta diria em versos li-
mados que tentar fazer o teu perfilo
commetter um crime; • equivalente ao de
quem roubasse à coneha de nacar uma
pérola magnífica sem geito, sem peri.i
oia, sem arte, deformando-a, demudan*
do-a, no trenezi de mostra-la em pu-
blioó.. .

Isto é, positivamente,, um deiicto bem
grave, que só a tu& bojiidade sem limi-
tes sabe perdoar. •

Quanto eu desejaria que tu somente
lesses estas linhas, e quanto eu quizera
qüei às\ minhas rudes palavras soassem
aos teus ouvidos, como notas vibrantes
cie affecto e de sinceridade !

Xoerco-me de ti com o temor do natu-
ralísta qüe se aproxima de uma Sensitiva^
todo receios de empanar-lhe o brilho, de
desòolorir lhe às pétalas'de dezaromati-
zar-lhe aquelle tecido leve, diaphano e
maravilhoso I

Poderàs retorquir-me, na tua ingenui-
dade e modéstia : porque não procuras
úma outra qualquer ?

meçava a avançar estonteadamente para
alcançar a tarde que merrera.

Como nãó gosaria assistindo aos

*

em que tenho a mocidade brasileira, que.
se distingue pelo estudo, pelo caracter e
pelo trabalho. Quiz mostrar que não é
só a politica o caminho para as .mais
altas,posições do Estado. No funecionam
lismo como nas letras se pode fazer um
nome capaz de despertar a attenção do
chefe da Nação, Além disso, sendo pau-.
lista de nascimento, o dr. Pires do Rio
è ministro do norle, pois são rarissimos
os homens daquelías regiões qüe conhe-
cel-as-ão tão bem como elle, que perc-or-
reu a cavallo os sertões da Bahia ao
Gearà q que dedbou a sua alta intelli-
gência aos estudos dos problemas daquella
zona. E como taes problemas interessam
particularmente ao paiz, julguei acertado
chamar para delles cuidar um chefe efe
repartição çom os dotes do novo, ministro.

O ministro das Relações Exteriores
estava ha alguns annos afastado d# pò-
litica federal, onde figurou como membro
dos mais eminentes na representação da
São PaulOj em cuja Faculdade è dos mais
abálisados professores. Gampds Salles o
tinha em alta conta e só n*o! o tomou
para suecessor do actual presidente (?) da
pasta dà Jifstiça, conforme este propoz,
porquo tinha oomo regra não escolher
ministros entre os seus conterrâneos, pois"&. presidsneia da Republica jà era honra
Bastante para elle. E' um homem primo-.
rosamente educado,* que tem viajado
muito jio • extrangeirt).

,0 nmii8tro dà Agricultura ó relatfcr do
respectivo orçamento na Gamara e toma
oonta da sua pasta sabendo o que ella
contèni.

Deve haver a maior esperança no seu
espirito pratico de engenheiro, agricultor
e criador d:>s rháis adeantados, que im-
primirà na sua repartição um cunho da
mais funda utilidade.

Quanto às pastas militares, confirmou
s.exc. as noticias hesitantes que vinham
correndo. A. respeito da escolha de civis
para dirigil-as, disse querer desse modo
interessar o mais vivamentj possivei o
elemento civil no estudo e decisão dos

[assumptos militares, agora que está ins-«
E eu te direi no. entanto; que o teu. tituido o sorteio e toda a mocidade é'chamada ao serviço das armas. A classe»todo idèalj a tua cabeia enàstrada da

basta e.ondeada cabelleira, que a eir.ol-
dura, os teus olhos de uma expressão
indecifrável, que nos trazem constante-
mente uma aurora perenne aos meus
olhos ibm vida. e sem luz, os teus lábios

[purpurinas, os teus dentes—-pérolas de!que, sendo hoje soldados, voltarem arna-

militar não é uma classe à parte, tuas
uma nação inteira em que todos pbd tn
ser chamados a passar pelas fileiras, e,
desse modo, os moços que hoje são civisf
amanhã podem vir a ser militares e jw

V
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nhã aser civis, podem, de novo,
cavo de guerra, voltar às'arm»*-. _ 

'

Receio errar e desejo ouvir o conse»
solho de todos .os competentes, no firme
propósito de nfio fazer injustiças, que
váo ser as preocupações dos ministro-
civil. Disse, então, o presidente ter fé
nos escolhidos.para as referidas pastas.
São dois homens de talento e decisão
prompta e> além 'disso, grandes..traba-
lhadores. O Ministro da Guerra é en-

"genheiro e como deputado provou a su»
predilecção pelos estudos militares. Çul-
tiva relações com -aniiitòs generaes, offl-
oiaes edosos. e, tambem cum a juventude
do Exercito, dè cujo renascimento. é um
enthusiasta.

O ministro da Marinha ainda nao pou-
de figurar na política -federal porque o
seu Estado disputa seus serviços e ainda
agora difficil men te o deixou partir. Elle
vae consagrar-se de corpo-e alm* á sua
tarefa e a officialidade da Marinha ha
de reconhecer que vae ter um ministro
* altura da sua missão».

CÃSAlÊSTflELLA

em aué si reinlegô nSo. apois ti» deixano flcà batou aos carinhos de seus estremados
! df riba'odos qui qtit combate . rein- \ progenitores. no povoado ,de Campo a

leica" ^u sei di mun qui só voto cura Cruz, no dia 5 do fluente, a innocentele.çao -M^1" H 
tort geu dot0 Maria Dolores, mimosa filhinha do nosso

quem tà 
João Thomé, eu fazia jà ià a maioria aa*
assembléa. Mandava iscondô seu eurunel
Tibusso, mandava busca seu Donlzeti aqui
e butava elle na assembléa e todos dipu-
tado ficava pensano qui era seu eurunel
Tiburooj apois eu nunca vi duas coisa
mais pancida. Seu Sámuelo vei munt0
mintiroso, apois dixe qui os bonde la du
Paira, corro sem sé puxado «ém pru

Ãurro e nem pru ninguém. Ora quem foi
^Ju> já si viu bonde corro sem sé puxado I

A ispainola vôia aqui tà danada, Cun»
ceição. Di cem casa si tira uma qm nun
teríha causo. O curpado disto é seu Rei-
mudo Gomes, qui trouve a bruta du Ca*
mocin e seu majó Minguei Cunstode qui
váí barre o mercado dic menhã quano a> .
gente, vae fazê "^Í^^Dortly Comovido pelos distinetos moços M.barrou e odo" 

^nn<^ Joaquim Demetrio, Oscar Pa-a ispanhola^entrou na.casas e^nu. 
^,s q 

é^H , 
^ 

g«Mís
du cujo e quano acaba quano a g-nie*

amigo Gabriel Anastácio Cavalcante,
commerfciantè alli. .

NÁS0IMENT09

A exma. sr. dona Maria Luiza, virtuo-
sa consorte dó sr. coronel Francisco
Alves parente deu à luz no dia 9 do
fluente uma creança do sexo feminino.

Felicitaraol-os, de&elando ao recem-
nascido muitas venturas.. - ,. ..„

.% A exma. sra. dona Maria Luiza de
Farias Paiva, joven consorte dp si. José
Muz-io de Paiva/teve a sua delivrahce
no dia 7 do fluente, ' dando à luz-o seu
primogênito que recebeu o nome de

\-e»>ardo. Parabéns*
SARAUS,

< 
;
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CIGARROS J-i!15"^0! Cf,m US f°r*es A aromaticos.
 . _ _. —¦—.y |—

tabacos do a.cará e*»Bragauça e com os' fracos e
perfumosos fumps do Kio 3 da Bahia .

..¦*... - - - ¦ - 
'-¦¦ 

:m . v - --1 ¦ '-------?<r#^'» " ' *

VENDAS a retalho, em todos os botequins e mer-"" cearias de primeira ordem, e, ero gros-
so,na fabrica, àPRAÇA DO ROZARIO

<cr
oar
\<

Loção Gloire e Fleurs
Estractos de Carou e Coty , finíssimos
Cosmet'co Lubin—-preto » -
Sabonetes R^uter
Brilhantina —'woty eRo|er
Rouge Vegetal —DoVin
Tricofero de B.rry

""Pó arroz i ava
Água de q,
Creme Dia*

iina Bízet »
.antir.o para unhas.

r.fíi7ASQQ SARMENTO

» 
¦

Era o Sarmento Sarmentóso, o tnais
Distrahido d > todoa os viventes.
Aura o Job, era o Rui dos pacientes
Filho de D us*—lalvez do Satânaz !

TJma noite ém q' estava entre os serventes
Da meza de um festim; finou-se o gaz...
Apalpou pel • escuro andou e .. zàs«>..
Pisou n'um tacho de.maxiios quentes

Gemeu dé*-*dor: o pé-todo queimado
Largando a pello com oque esjelado !

. D'z o sarmento pachorreutf.me.nte:

«A pelle gordurosa dd meu pé
Condimentada corn maxixes.; ó
Uma bôa comida, certamente

vai fala, elle inda dis qui todo os povo
e pova daqui tava bom di morre di
ispainola. Cuncei»_o esta terra aqui agora
só tà bôa pà arfaiate, apois o^tragelado
digruvata, apruveitano ó preço aqui qui
ó mais piqueno du que no Rio, intope
as tendas dosafaiate* qui ninguém póde
mais fazê mais nenhuma tanga. Agora
Cunceiçio tou cum vontade de meto a
Philó nu liseu^ apois là tem munto moço
e pode sé qui argurh si infulua cum ella
ou entonce argum dus qui vãb pa loja do
Abrahão isperà a entrada e a sabida das
moça du l-seu. Eu tem medo è qui ella
fique munto pachola e cuncece a fala ins-
trangeiro e a dispois disaprenla o brazi-
leiro e nun fale nen uma coisa, nen ótra.
Mi dixero qui seu Joaquim Demetro is-
turdia ia pidi uma moça, só nun pidtu
pruque na hora faltou a fala. Eu intô
pensei qui era ella, apois elle bota pra
ella uns oià tão afreventadd!,..: A avinida
Cunceição jà tá em' fonçã... Todas noite
as muiè e os horai vão vadiá a prenda.
Seu Joaquim Demetro -qui è là vizlm
dixe qui a coisa mata ingrsçada é seu
doto Jaca dando o paço Mano da Hora è
seu Hulgue 4eal cant4 cuma galo. Todas
as noite ó pra modi eu ivô esta vadiaçfto,
mais porem tou apastorano um câmara-
dào alto qui anda cum umas òutruviage
aqui nun certo ponto e sô quano eu ar-
resunhecê elle é qui®poço i. Esta cidade
Cunceição tà inpestadinha de doto di
qúe curunelo Isturdia seu Esdra da por-
i;a do quarto deu assim um grito—dotô
~-e só qu< rn nun oioufoi seu dr. Gemo

gel, realizou-se dom-.ngo ultimo no Club
dos Detnucrsta.s uma soirée dansante, que,
a dispeito da bailarina ter perturbado a
concorrência, decorreu bastante animada.

CINEMA
-TosSo de oiro» é o titulo da nu ex-

hibída domingo ultimo. E' uma come-
dia em 5 partes curtas e fracas que não
deixou saudade. A scena passà-se em Pa

_tf-E-^^^___ m*^li**y.^Mi §8 v^_- |T« • da .jP-oMíe

r-OOOÓi.KXX V»* 'tOÇKXxA XXXXK
Deferindo um telegramma das se*-

nhoras sobralenses, o exmo. sr. dr.
João Thomé, enviou á exma. sra. dona
Aroliza Quixadà Arágrão a quantia
de trez contos dó reis para serem dis*
tribuidos, com*os necessitados qüe não

ris e por í&to mesmo, ó" mais livre do exteodem a mão á caridade publica.
que cômica e nio conseguiu nenhum ap- Um grupo de senhoras sobralenses
plauso e nem impressionou a platéa...

VIAJANTES

•¦*

K. fí.

Fitas para macoima \
copias--diversas cons

Recebeu *e vende a 5j>.
Bíocbs com me 1 ciaes, papeis evvolí-ppes
/diversos aitigos de, papelaria ven.fí,

Oriano -fle-i-lei-

Um enterro a aeroplano
Narra a imprensa que a aviação em

Paris vae effectuar o enterro dos restos
moriaesdo [famoso aviador Pégoúd
encÒTitrado morto nos campos de bata-
lha e sepultos em Montreu-Veaux. A
ceremonia terá a máxima solemnidade
e o prestito será formado de centenates
de aeroplanos.

Nâo tafdarà que mesmo aqui nestes
hrazis vejamos aeroplanos/'cheios de

"Cigarros Carmita e Aurora, navegando
para os pontos da estrada de ferro e
serra Grande, onde os mesmos estão
tendo uma grande acceitação.

Pelo horário de quinta-feira, regressou
de sua excursão a Belém do Pará, onde o
levaram negócios commerciaes, o nosso
distineto amigo Samuel Gomes da Ponte,
proprietário da fabrica de cigarros Gna*
ràny

m\ Da mesma procedência chegou o sr.
Julio Guimarães, proprietário da impor-
tante e conceituada Drogaria Guimarães,
desta cidade. -V;

•*• Regressou de Oratheus. o sr. Mário
Gomes, representante da fii ma Frota A
Gentiíi de Fartaleza.

#% Est-vé nesta cidade, o sr. Francisco
Corrêa, delegado de polia do Ipü.

t% Em busca de lima collocação,, seguiu
para Fortaleza o nosso amigo Manoel
Paulo da Ponte..

#*,De Cratheús, onde é abastado com-
merciante] esteve nesta cidade o nosso
illustre amigo coronel Franci.co Mariano.

m\ Em transito para lpu, onde vae fa-
zer uma estação de recreio, esteve nejta

pruque nen gosta di sê dotó, ra»isjnte? monsenhor Jofto Alfaedo Fur^
seu Miriquita qui ò doto de genro najf^^ ^^ Ha SjJ A& Wnr,tst}nM
Prüquia oiou. Sen mais assumpto pur
hoje abraça o teu veio

Bastião Pedreiro.

CITAS Ã COHCeiCAO
Cunceição ada.

*ft ístimu qui teja com saude ahi nesta
terra du seu João Ponte. Chegou o seu
Samuelo du Pará trazeno dois vagão di
Jfumo e eu achu qui elle vai ganha munto
dinhôro, apois o seu Douizete dexou di
tumá tabaco, mais porem cum este negoço
da ispainola, uma tuia de rapaz e homi,
moço casado deu agora pà tumà tabaco
qui nun ai fumo qui, chegue, o diabo é

jí cas muió delle bota no matto o curim-
boque qui elles arruma e elles só toma
da tolago. Di tarde no largo du mercado
é gente a pidi tabaco qui parece frage-
lado na porta du iscruoro pidino trabaio.
Sen Samuelo chegou munto preto e magoj
apois cum medo di injuà vei pur terra
derna du Pará intè o Gamocim. Cuncei-

..cao parece qui seu doto João Tumó nunr

A LOJA LEÃO, DE J. LIBER ATO
& FILHO acaba de conferir uma gran-
de factura de fazendas geraes e de
moda, vários artigos de elegância.
Calçados, chapéus e Urros escolares.

9 \rl

JtegUto Social
ANNI 7KRSAR1ANTÈS
a.

tado, cura da Sé, de Fortaleza.
9\ Seguiu hontem para Viçosa, onde

vae se demorar alguns dias, o nosso ami-
go dr. Francisoo Ponte/ advogado neste
foro. '

.% Etu transito para Camocim, passou
por esta cidade, o sr dr^JBernardo Fei-
tosa, infegro juiz substituto de Inde-
pendência...

H-r -Luiz Vlanna

epé«Clinica medica gynecolpgica,
diatrlca.
Dispondo dd apparolhos apropria-
dos faz exames de saugue, urina &,

Camocim—Pen sã Urbina ®
Hoje, o sr. Osw*ldo Rangel'Parente,

conceituado commerciante nesta praça.—O ioven José Vergniaud.
—Amanhã, a senhorita Calo Pontej dig-

na irmã do nosso amigo Samuel Ponte.
—a 15. a exma. sra. dona Dondom

-a 16, o nosso lillustre amigo Anto-1 balho e dos que o tendo, continSara
nio Mendes de Vasconcellos, synpathi*ígaüh**-do o, que ganhavam quando a
zado commerciante nesta praça. | dbssa alimentação custava um terço

—-A 17, /> sr. coronel^Antonio. Bnéasvdo que está çüstaado hoje, damos aqui

A carestia da vida
-11 ¦ » <m

Para qua se possa avaliar a situa*
ção dos que nesta cidade não têm tra

Pereira Mendes.
—a 19, o nosso bom, amigo Joaquim

Literato de Çjirvalho, commerciante nes •
ta prata.'•.*;

FALLECIMENTOS
— 1 mi ir

f Por telegramma particular para a
sua digna progenitora exma. sra. dona
Maria Elisa Figueira de Saboya, soube-
mos ter fallecido na Metrópole Brazi-
leira o nosso illustrado conterrâneo dr.
Francisco Saboya, engenheiro electricista.
O inditoso moço que o anno passado
esteve nesta cidade, em visita a sua il-
lustre familia, contava apenas 24 annos
de edade e dedicava muito gosto à car-
reira «jue abraçou, tendo aperfeiçoado os rÂjfa
seus estudos nos Wci-f>nü-TTniHn« Ai ? *-»eiie
America . *

A' sua inconsolavcl progenitora,

o preço correute do nosso mercado:
Antigo Moderno

Carne V. com osso k. $*300
Toucinho
Farinha litro
Feijão »
Milho »
Alfío [cabeça]
Banana, cento
Manga, uma
Geremum, um
Arroz kilo ¦_ .
Assucar »
Café >>

Estados-Unidos da' ,; Rapadura, uma
{,em Pão, 15 grammas

como aos demais membros da família. Sabão, kilo
apresentamos as nossas sinceras condo-
lencias.... ... .

Por intermédio

$800
$100
$200
$60

$010
$500
$020
$200'$5C0 

í
$600
,-800
$3C0
$200,
$040

.,$500

l$400
3$õD0

$340
$600
$400

. $140
2$000

$160
4 $500
1$200
í$600
?$500
1$000
1$000

$100imoo

*•-..-•,..*:,„;_,»¦-¦.«
agAinoiva.

de. um brusco e ~" '--"¦ ~^*-—"
terrível crupe, a parca inexowvel arre- Compra

4
ORIANO MEW-5S.

endereçou á-mme. Epitácio Pessoa um
telegramma historiando a ' afflictiva
situação da pobreza nesta cidade e
pedindo-lhe soecorro.

Acaba de ser nomeado superinten-
dente das estradas de terro em cons-
trucção aqui e em Cratheús, o sr. dr,
Edmundo Monte, director da estrada
de terro de Sobral.

Os cangaceiros, que, sob a chefia
do bandido Luiz Padre infestam os
sertões do Cariry, atacaram a residen-
Cia de Ozorio Bezerra, matando um
genro deste e carregando-lhe a esposa.

Por informarão particular, soube-
mos que o Tribunal da Relação do
Estado sustentou a sentença do juiz de
direito de Fortaleza, que coodemnou o
Estado a indemnizar . o coronel João
de Souza Martias dos prejuízos cau-
sados pelo incêndio que a policia do
sr.. Benjamin Barrozo ateou em suas
propriedades na Jaçanã Já. atlinge a
mais de l.OOO contos de re^is as iodem-
àizaçOes com que a. iustiça tem con-
demnado o Estado a reparar os crimes
dos dois ennos de governo do sr.
Benjamin Barroso. E °é um homem
deste estofo que ousa fazer opposição
do dr. João Thomé/. que alimenta a
esperança de ainda, voltar um dia a
desgovernar este infeliz Estado !-...

para noivas,
calçados, per-

fumarias finas, objectos para presente,
lâminas Biseauté, molduras para qua-
dro, lâminas de vidro de todos os
tamanhos, receberam — EUCLYDES,
S\B0YA $COA-P. (2)

O Commercio e as auctoridadet-
locaes compadecidos da triste sorte dos
flagellados da secca, comdemnados a
um trabalho de sol55., sol com uma
diária insufficiente para a sua alimen-
tação, telegrapharam aos exmos., srs.
presidente da Republica e ministro
da viação e bancada cerarense, pedindo
o augmento desta e a decretação de
novas verbas de soecorro, a fim de
serem soecorridos os milhares de
braços ameaçados de inanição por falta
de trabalho. Mais uma vez lembramos
aos. srs. encarregados dos serviços de
soecorro publico, que 00 mesmo sen-
tido telégraphem ad sr. ministro da
viação, reafirmando e solidificando os
accertds dò commercio e mostrando
cõm algarismo que a diária do jorna-
leiro e absolutamente insufficiente à
mais parca alimentação. •

Para completar o marty rio que an-
oiquillá a nossa população, a pande-
monica bailarina voltou á esta cidade
mais intèüsa e -furiosa: Não eXaggera-
mos affÍFmando que 50 0/0 da popu**-
lação sobralense" está- presa dá terrível

ARTIGOS

valesceoça, é verdade a dispeito da
absoluta falta de assistência publica;
Nas construcçfles publicas, a dispeito
de médicos e pharmacia custeados
pelos miseròs trabalhadores, têm estes
por hospital simples oiticica já quasi
sem folha e por remédio fome e muita
fome. . ' • .

. C3_f_LJL*ç:aDOS -
Para senhoras, homens e meninos

Últimos modelos, depois de amanhã
— ¦.na.;-. ¦;:, 

,.
^ * CASA ESTRELLA *

A . __ . 0 I-J

Queixam-se trabalhadores do açude
Sobral que de quando em vez os pa<-
gamentos alli são* interrompidos du-».
rante dois e trez dias, comdemnandoo
os a um prolongado jejum, que os en*í
fraquece, tornando-os pasto indefeso
da. bailarina- .....'.,,- .,' •

Não sabemos como justificar tal
ioturrpção, pois é sabido que . os pa-
gamentos alli são feitos com simples
vales que,circulam_ entre os fornece-
dores e «sftõ depois resgatados. Sem
os tftes vales, os fornecedores não
deixam sahir um gráo de feijão e por-tanto no .dia em que, estes, não são
distribuídos o ínfelh- traTMilhador tem
que esperar o dia em que o< seiAm, paraalmoçar, francamente, a «invejavei...
competencià,\e a inimitável capacidade
de trabalho»-, que o jornal o,fficioso
dessas construcções vem emprestando
ao .. stu digno superintendentes" estão
sendo desmentida com essas simples
coisas,, de tão fácil remoção.

Suicidou-se em Vienna, o sr. Ale**
xandre Oa,rbal, presidente do Conselho
dos soviets huugaros.°v_2_L ftimi

Os senadores republicanos dos Es-»
tados-Uoido8 continuam em opposição
ao tratado de paz e declaram que a
commissão dos negócios exteriores nãó
dará parecer sobre o mesmo. -*0
'¦ . '.' '*.•*«¦••!'r'*.0|y;'' -í*;^;*.;

A Italia resente-se de carvão e prq-%testa indignada contra a recusa doj
alliados, de lhe fornecer este combu*- -
U Vel. '¦'•.' •O-'oA.y0i^

Em Washington, o reitor de umi
egreja,quando confessava uma senhorita
foi assassinado por uin irm-»o desta. Fl»
cou ignorado o motivo do crimè^A

O dr. Epitácio Pessoa escolheu d
deputado mineiro Antonio Carlos para
leatier do governo na Câmara dos dei
putaddi. - ~ v - \

.epidemia, grande numero já em con-Vto, que era xyvo, «sacerdots»
c --A iü -..'-.

O depuado Correia Lima apresentou
à Assembléa um projecto, creando 'o
imposto de 10*ò/o sobre o ingresso íe
espeetaculos, cinemas, sportes e quaes-
quer outras diyeitões.

Passou em terceira discussão no
Senado Federal, com parecer favorável
da respectiva commissão, o projecto da
lei que permitte o casamento de *ioa
com sobrinhos, prohibidos pelo Cod.
eiva. • :/.... -,,;

O general Gouraud, á frente dé
sun divisão, distribuía condec .raçôesi
d% «valor militan, aquelles de seus
soldados que se haviam rfistinguido por
acto de bravura na batalha.

Colloaaodq no peito de um sal gen
a' usda?

•;
S-"'

:i legível
p—t-
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A MORTE DE RABELAlS
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Anêmicas
necessitam a
Je Scott que alem de
um medicamento é
um poderoso alimento

concentrado,
productivo
de sangue,

e boasforças
cores»

Marca da EmulsSo
Legitima, mim

Pedi sempre
Emuisão de Scott

«59
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Rabelais, todos sabem, foi religioso.
Recebeu ordens sacras; chegou mesmo
a ser vigário de um pequeno curato.

Nfto parece que a sua íô tosse eu-
tretaoto, muito torte.

Acabavam de lhe dar extrema-unção
e elle disse que lhe tinham engraxado
as botas pára a grande viagem.

0 frade que * fizera a ceremonia,
perguntou-lhe então si acreditava que
Christo estivesse realmente na hóstia
sagrada, Rabelais, querendo chamai o
burro—-grande |amabilidade como, se
vê—ô lembjrando que Jesus entrara, em
Jerusalém levado por um animal da»
quella espécie, replicou-lhe que acre-
ditava : Àccrescentou qde acreditava
tanto mais quanto o Christo acabava
de entrar no seu quarto tal qual como
entrara em Jerusalém.., -

Vestiram então o habito beaedictino
que atè acerto ponto se parece com a
roupa carnavalesca dos dominós. E
Rabelais, fazendo um calambour, disse
a fthrase latina:
BeWW qui moriuntur in domino.

A phrase quer dizer®» Feli zes os que
morrem no senhor !> más elle a dizia
com a pronuncia franceza, que accen-
tua a terminação em o, como se fosse
uFelizesfgos que morrem vestidos-de
dominó».

Nâo parou ahi. Annunciou. que ti»
uha um testamento para dictar. 0 reli-
gioso que lhe assistia aos últimos mo-
mentos preparou-se para. o escrever e
elle ditou ; .

«Não tenho nem um vintém; devo
muito. 0 resto deixo aos pobres».

Ror fim, como viu que o pagem deP
uni cardeal amigo vinha indagar do
seu estado de saude, elle mesmo expoz
o caso : «Conta a teu amo com;, que
bom humor tu me encontras. Vou ver
se encontro um g?ande talveis..*.

Pouco mais poude dizer Dahi a im.e
tantes, sentindo que a morte estava
muito perto, deu atnda uma risada a
exclamou : «Baixem o panno a comedi-
está terminada».

genebra marca gato De ligume de ca-
roço elle tem tudo: é vinho moscatelo e
do Porto de todas as qualidades vin de
padre e de muiè de resguardo e atô o
de caju du seu doto Cincinato qui ó o
vin mais cheroso qui jà pisou no Cratiú.
Águas' mineralo de São Lorenço . e Gam-
buquinha, Casique guaraná e oidra, Ger-
veja intraca bibida de alamão Gaboqui-
nha Rio Branco e preta nacional ea veia
grines que se bebia aqui nus casamento
dos ótos tempos, tia cumpade se um
dia tu pendo pàs bandas .de cà num
te avexa pur otelo. Ti acosta a seu Ro-
cha que tem tudo. Destas minsanga que
vem ni lata das istrania elle tem cama-
rão sardinha portugueza azeitona alvirá
e massa de tumate matre em folha e em]
tapefe para chà cigarros e charutos de
todas qualidades tudo fresquinho qui ]
chega parece qui foi tirado de dentro da ¦
agua; Se tu num quizé passa assim tfto .
bem cuma oa jrageiado de gruvata, t$m
remede apois elle tombem tem di cume
pa pòbe. Oia, mio, feijão farinha,
arroz, sal, gomma massa de mio e
fubá da fabrica do seu Oriano, as-
sucai1 de todos, os gostos, bolacha
Marieta, na agua eno saio do Pafá
batata inguileza vinda da serra dos
Ticuns, cebola, mariótas de bana*
na do Batritê, rapaduras da Suçu-
ànha. e uma tuia de doce feito
aqui mesmo na cidade, cuma bem,
tijolbm de leite de banana de coco,
.cocadas de pão de lote, um buca>-
do de carne inbruiado ni farinha

ui chamam pastelo, doce m pire
e 200 r-íis. 0 biá <?e. seü Rocha è

mesmo qui umá inopusiçáo..- Tem
intô ovos instralado cum manteiga.
A's* tuia de dsce qui parece pare-
de mercado assobe até inriba nas
teia, e :as parede e a calçada .ô tudo
inscrivido gui chega inté da fome
na gente. Êu tou cavano um im-
prego naestrada só pra mode um
dia»eu impaziná de cume coisa bõa.
Sem mais histora cnmpade da lem-

i branca os eunhicido eo dispõe de
tou cumpade.

Damião

3

DR. LUIZ COSTA
Residência —Ceará— Fort álea

Attesta que tem tánpregadt
com maguitlcos resultados en
sua clinica o Elixir de Nognoir.
do Phco. Chco. João. da Silvi
Silveira.

T
COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM|

3 jdb janibuo
ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PaGANDO SINISTRO SEM

*i2-.. DEMORA .

M
¦m. -.fi*

j, tAdonias § QômpQ
m ». »:

lha de honra, adverte que o alfinete
cfiqcou-se coutra um corpo duro por
baixo da farda. %•—Que ha ahi?—pergunta ao sol*
dado. •

;—Senhor general, tenho o cordão-
zinho com o SS. Sacrameüto, porque
acabo, agora mesmo de levar o Santo
Viatico a uno. moribundo no hospital
do acampamento.

Immediatamante o general desço-
bre«se e ajoelha-se reverentemente ante
o soldado que traz Jesus-Christo sobre
aeu coração. **

Emquanto o * general faz uma breve
e fervorosa oração, os moldados apre-

,senta1ri armas m Santíssimo Sacramento.
'Ao ;lira, continua distribuindo* as

condecorações...» • "

Até ã hora de entrar pára o prelo a
nossa edição de hoje apeüás recebemos
esje telegramma " _.

Particular
ÍBYAPlNA, ?.—Acàbia de eer no-

meado prefeito deste municipio, o nosso
illustre amigo padre0 Antônio Cândido
de Mello, vigário desta freguezia.

Reina indescriptivel euthusiasmo no
seio do Partido Democrata, por esse
acto do benemérito dr. João Thomè;

Álvaro Soares. .

Cumpade Bastião

cO sr. André Cavalcante, tèlegra-
phou as opposições colligadas. desis-
tindo da sua candidatura á governador
de Pernambuco.

Parece que ,essa desistência desori
entou todo, pois hontem seguiram
comraunicaçOes e chapa*» para todo o
iqtenor, tendo fido retirado dos jor
naes o retraio do general íjaiita^

.Barreto- aa convocações de faiSfafc
reuo?ões d§ propaganda daquella 3an-

; didatura,
«Noticiando essa desistência, o «Jor-

¦•' Í*

nal do Commercio» lastima o facto B
diz que os antigos candidatos readqui*
rem autonomia política para pleitea.
rema eleição isoladamente.
! Quanto ao sr. João Pessoa de Quei-
ros, que se esforçara pela candidatura j
de çoociliação, ficou desobrigado aét Qu( gaude íunt0 ca CUmadé é
qualquer compromisso político, reto-j *ui 

eU rogo ao todo pudoroso. Méú
mando á sua exclusiva actividade no cumpade 0 flm*. destas sumitica linha
seio das classes conservadoras.

«A Provincia» diz que os amigoa^do
general' Dantas, reunidos, hontem, em
sua residência, tomaram conhecimento
da renuncia do sr. André Cavalcante,
nada porem, deliberando a respeito.

^—•—0*dr. Mario Mello terminou o
seu longo trabalho sobre a. potomo-
graphia pernambucana, pa»*a o proxi
mo Congresso de Geographia, no qual
vão descriptos 1014 "os e riachos que
bauham*Peruaiflbuoo. Cada um, em
ordijm alphai)etica, traz a bacia a que
pertence, sua ramificação, se ó; tribu-
tarão affluente ou conffluente, os lo-
gares onde na^e é onde deságua,
região qu" banW e seu curso sppro-
ximado, além de outras particu latida-
des. .

Massa de arroz, vende
¦ ¦ Oriano Mendes

«cumpade o fim-, destas sumitica nnna ô
dar nutiça du seu R«cha Ou hometimi-
ve cumpade ! e é-avechado qui chega
inté parece um terem descendo corren-
do de cabeça abaixo. Ora o prefeito in-.
puribiu as,budega'abri as porta nos du-
mingos apois elle íhcheu õ bià .delle de
tudo quanto ai de si cume e de sé bebê
e derse luxa e nus dumingo num ai quem
entre no.bià dele qui tà assim de gente.
Oia là tem Goiabada de goaba pesquera
d<:. 'pesesris dit? americana; rnSirmelada
d« marmelo, dita di orora. in lata di
kdo qui pes^ mais de kílo.e dê meio. kilo
qui pèza quage uma libra. Abíícaxys gian-
de chega in capota e em3 latra dè mei
kilo pôra e peçôgo morango (morango eu
j»cho qui ó marido da moringa) marmelo
manga maçã melão marâcuiá flgv o.ôcb
cocada damaso^mas num é o seii Damaso
nàn) laranja tudoo emOsonserva qui é b^m
qui ô danadq, e mais geléa de toda ver-
stfi.de Nt bebida. enfiVnçfsí |>:<refe um
tçud«» 't.«'»m cunhvquc m&mneba e nàeio-
nAo de diversas marca 4Verr..vitf Cinzento
licores d^ t.<>d •* as f">re« An:Z'"th Bhoim
Uhisky, bibida de ingu.lcz olho de toro'

DARTROS
spnhora de um juiz sof fren

12 annos curonse com
<EL XíR DE INHAMt»

Carta do sr. Móreto Alves Teixei-
•¦a. D. D. Juiz de paz em Rio Pei-
xe, datada em 17 de Dezembro de
1916. .i

O íim desta é communica^-lhe um
optimo resultado operado com o em-
prego do vossso maravilhoso prepara-
do ELIXIR DE INHAME. A 10 para
12 annos minha mulher Maria Alves
da Conceição achava-se soffrendo as
conseqüências de um terrível dartro
em üma mão quê afligia hòrrivelrUm-
4e, e para se restituir a tranqüilidade
empreguei todos os esforços, recorri a
bons médicos e muitos medicamentos
e sempre com resultados negativo. Em
boa hora por Deus guiado, vi annuo<
ciado o vosso preparado e procurei
immediatamente adquirir o medica-
mento e com o emprego de 4 vidros
acha-se completamente restabelecida è
cheia de saude e robustez, restando
agradecel-o. por este grande beneficio
aguardo óccasião para provar-lhe mi"
nha sincera e/5 immorredora gratidão.

Amigo agradecido
Morelo Atives Teixeira

Jiria. de Paz ' i _ >; i

MARIO DIAS e FRANCISCO POWR.©
BaoAar.laudos am Direito ..

ACOEITAM CAUSA CÍVEIS,
COMMERCIAES E CBIMINAES

Eua Cel José Saboya n0.—45
Sobral—Ceará

O «OLEO VGETAD
Todo moço que âe diz . o
Ter bellesa sem igual
Pode se julgar feliz
Usando o- «Oleo Vegetal
E o perfume preferido
Do bello sexo local,
E' preciso o conhecido' O bom «Oleo Vegetal»

Agora na Exposição •
Quo se f z pára Sobral
Fizeram reclamação
Faltou o «Oleo Vegetal»

jsjp garboso festival
Que a Phenix faz mensalmente,
Nota-se infalivelmente
Cheiro do «Oleo Vegetal»! .

O seu digno fabricaute
Um perfeito industrial ,
Pedem-lho muito constante
Dúzias do «Oleo Vegetal»

Que perfume eaptoso!
Que oapillar sem rival!
Torna o cabello sedoso
O bom »01eo Vegetal».

As encommendas devem ser dirigida»
ao fabricante Manoel Saldanha de B»
Junior.

End: teleg.—«NEGO»
Camocim—Ceara .

Attençao para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se pre-

ço módico e peso exacto na
Dragaria CSulmarâíes

A tteno, a o pjá ra este espg a o
\

OOULISTA

Dr. José Furtado Filho
Especialista em moléstias do nariz,gani

j gania e ouvidos

f JíK.
Quem por proprietário de animaei

cone estas marcas e carimbo de So-,bral, dirija-se ao coronel Francisco
Xavier Nogueira ou ao major Felix
ígnacio da Silva, que ser-lhè-ãò en*
tregues, o mais breve' possivel, fa-zendo as despezas de annuncio e des*
peza çom o tratamento dos mesmos.

Ta boas deGe df o
Aplainadas na melhor ser<*
rariado Parà, medindo 13 a
14 palmos por Ide largura
Vende — FRANCISCO MENDOiNÇA^

Preços Módicos —Sobral

IUÍÍI UH NOV0 CHEGADO'VI j L li U DO PARA' E RIO
Vende—ORIANO MENDES.

C. ¦ ¥eVjáo
i

Novo da actoal safa
M. MESSIAS VASCONCELOS

ILEGÍVEL ? üv

Sj*«i5tf«í süiti

V \t± 15~C€ ft>ri> /.. iPet fpt-t*. -44
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êlíxik ifIjrdre caldas
ii».,m"iiini»iM.nii

DO PHARMACEUTICO BEKHALDO CALQftS

me, que se

Attesto quo achando-me
ceras de fundo especifico na perna esquer-
da e que apesar de uar medicamtosj
apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins*
tigação dé um amigo, fiz uzo. do Elixir
de Mururè' Caldas do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do fim do pri-
meiro vidro achei-me auasi de t.oriA res-

Este poderoso remédio, sempre ém plena evolução causa
diariamente uma verdadeira revolução no tratamentip da sy-

philis pelas curas quo opera. Não ha um só doente que to-*»
nSo restabeleça promptamente, pelo que os attestados dé gratidão nos ^ãocoasUntemente enviado», comove «tos seguintes; =y

'•'' "'.''': lit ¦' , ''Vi' a",-.- 
'•*¦% 'W; -y-Jy. 7' "''".'•';7- ' . * !•"')'

forn/iado do Exercitoeífectado de ul-'tabelicido e por isso.o tenho aconselhado
aos meus cHentes, no» casos de mani es-
tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade passovoá pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas: fazer
d'elle o uso que entender. : i-.

Rio de Janeiro, 30 Be Outubro de 1917
Dr, Carloe de Oliveira Gosta.—Major re-

O fíx»^ » ' Com grande satisfação verihd cómiríu-
; nicar a V S. qi#JJ estando soffrendo de

Reconíieço a firma do Dr- Carlos de forte rheumatismo que me impossibita-;
Oliveira Costa.—Rio, 3Me Novembro de va de ex^cêr a minha atividade, aeon^
1917 —Em te&temuriho da vi rdade—Air • selhado por. Um amigo,.fiz ó,.uaadò «Eli-
varo Advinculada Silva—Tabellião. j xir de Mururè Caldas, temio apenas

I tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
Rio. de Janeiro¦ 12 de Abril de 1917. 'radicalmente ourrado. •

' 
lllmo. Sr. Dr Bernardo Galdas. 1 Auibris.ndq-o tózer publica»*?. •*, mi- . - - Firma reconhecida

nha declaração que poderá servir de con*
selhb aos que soffrem d'esta terrível mo-
lestia,» sou com maior reconhecimento
pelo bem qüe me prestou o seu prepa-
rado. De V. S., Att. "Vendr. Obrigado;

João Fernandes Pereira Pritçfs

Nao acceltamos attestados graciosos i publicamos os queno* são ..«.yjüdte. *-1| >^' ^^^^^f0^^^^^]^ $j'GíTfTkT^* "

Quaesquer mtrmes coníVo nosso..agenU Joaquim da Silvara-Borges, nesta cidade, a FracaJ»tL£HADUK JylbUiilKA '
amüÈi***
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DE S. JOÃO DA BARRA
EFFICiZ DEPDRiTirO

EAUn-RHEüliATIGO^
EMPREGADO CONTRA A

In mi¦ rlW®~m1 11/1 IWl H

ltnmr
firída
liras,
Enpigan,

litnliti
iipeüi»
lirllm.
ECUQH,
Erupdn,
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irtisniir,
incutir'
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Sangue fraco, viciado 6 fnipuro.
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XAROPE DE
fHl MDE LI A

oa
Oliveira Junior
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PEDIR E EXIOIR ^£MF*RC:

OlÀ VEIR A,. ^ jLÍN SOI?'
ÍVENPA EM ÇÜALÇUER PA^TÈ
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IMPUREZAS DO SANGUE,
MOLÉSTIAS PAPZVLjl""""
RHEUMÃllSiVIO, ASTHMA
.SYPinil^ ADQUIRIDA L.—ou eillj

t tôó Sobbrc.&o como qoòiqóer Ijcôr dtt tng&õ
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9n

jdquindo, por compri, esse antigo e reputado estabelecimepto, ^e, 
a-

tendendo as reformas e melhoramentos por aue estão cassando-todas as
suas secções, podem, desde já, execttar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garentindo perfeição, preste/a
e modicidsíide empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-

pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de ¦ 1917í;!i(
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i. ADONIAS& COMP> :
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ELIXIR DE NOOOEIRAu,' m

I „/ t-a
. a a f":í-
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Dr Moreira de Azevedo

Acceita causas cíveis e commer •
^;çiaes; encarregando-se de acom

panhar appellações e quaesquer
.. outros recursos perante o Tribu-

nal da Relação.
Eseriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORT A LEZ A.—CEARA'

iiii

.Alfaiataria Dias
KJi.i DE

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, e aseic

barateza.em casemira*, alpae»ide li
nho e algodão. Confeccisos e

. tambem batinas e cíutras
vestes sacerdota.es.

ÍÍUA MENINO DEUS—61• -SOBRAL^

Carlos mMagahães
• CirrugiSo-dentistá

GABINETE—Rua d'Aurora—37

GONSULTAS—Das 7 às 11 da ma-
nhã <a ife 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

ESTIVAS É.CEPEAES

i

A preços baratissimos—vedem

R, Ma Frota éf Comp.
--.-".:.• . ......". '.

cujá"HTvÍs?. ê vender barato*" pára
vender muito. .

—PRAÇA DO MERCADO
Junto á «Pharmacia dos Pobres»

Sobral—Ceabá

- <-.!j- ¦¦: ¦...,¦• 7'" ' ' '"

Nest*--importante estabelecimento encóntra-se um permanen-
tin deposito.de drogas e productos .chimicos nacionaes e axtran-
geiros,, com o não se' encontraráem nenhuma outra das suas
congêneres nò interirráo. Estado. Achasse apta a aviar qual-
quer receita, organisí-vd?? dos mais modernos medicamentos, -'

-r^-ASSETO E PRESTEZA—*-
FLAL CRAHTEUS
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O melho? e o mai barato que vem a esta zona ;

Caixa com 30 kilos liquido
SDS.fe*ÓJS].'X*0 EM CA.MOG1M

J. ADOÜÍâS *la/- ,
)¦

I «II»! «.

Utdamcnto «o «^
ttriM do p«iCa«ç«.InfluH-MCOét do ot*l.

Corriaento dos OOU-
. do», . ry
MitunaUtao orai ft>rai

Mancku da »tV

Afféecocs daj,
figado.

Dortt oo pai-
r**?5 Cir* .;
Tumorca nat'¦'''•éioa* '/ -^
Cucroa **•*
..nareojt.,

Qonorrhiaa.
Carbunculot.
Fiitulat.
Eiptnbaa.
Rachitlsno.''
Piores braa-

ema. '¦
Ulctraa. :)1|3

Juaoraa. -.-. V'i
Sarnit. .
Cryitaa. ,
Escréphulaa
Darthn>i. j
Boubas. $ ;}.
BonbOM."
e, fbuüaMBlo*
tòdáa oa aw-
tettíaa »'•* >
rcoatrataa do:
«wnfoo. 7

'.'»•}•

n

KlOVENA DE S. RAYMUNDO a
W lgOOO o fasciculo vende-se nesta
redação e* Paxàó Filho enj^S,
Benèdlctò *w
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